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Esclerose lateral amiotrófica (ELA) é uma doença neurodegenerativa 
progressiva de estruturas do sistema nervoso central e periférico, 
caracterizada por enfraquecimento e atrofia muscular generalizada. 
Nesse sentido, a doença possui manifestações ligadas ao sistema 
urológico ainda não elucidadas, fazendo-se necessário, portanto, 
entender como a ELA pode afetar o trato urinário inferior. Assim, esta 
revisão bibliográfica objetiva sintetizar os principais achados do trato 
urinário inferior em pacientes com esclerose lateral amiotrófica.

Principais achados do trato urinário inferior 
em pacientes portadores de Esclerose Lateral 

Amiotrófica: uma revisão de escopo

Uma revisão da literatura foi realizada de acordo com as diretrizes do 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analyses 
(PRISMA). O banco de dados MEDLINE foi pesquisado através do 
PubMed. Na busca, foi utilizada a seguinte combinação de descritores e 
operadores booleanos: (“amyotrophic lateral sclerosis”) AND ("urological 
manifestations" OR "bladder symptoms" OR "bladder dysfunctions" OR 
"lower urinary tract" OR "lower urinary tract symptoms" OR "neurogenic 
bladder"). Os artigos foram selecionados por dois pesquisadores de 
forma independente, avaliando o preenchimento de critérios de 
elegibilidade e concordância com o PICO desta revisão. Dos 18 artigos 
encontrados após busca na base de dados, foram selecionados 4 
estudos primários, sendo 3 coortes e 1 transversal, que coletaram os 
principais achados no trato urinário inferior em portadores de ELA.

Embora os achados da esclerose amiotrófica lateral sejam comumente vinculados à fraqueza global, foram observados nestes pacientes, principalmente de 
modo combinado, sintomas vesicais, tanto de armazenamento como de esvaziamento. Alterações no trato urinário inferior foram relatadas em estudos com 
pacientes portadores de ELA, em faixas de prevalência discordantes. Apesar disso, a incontinência urinária com perfil de bexiga hiperativa foi o achado mais 
comum, e o aparecimento dos sintomas parece estar relacionado com a progressão da patologia. A principal limitação desta revisão de escopo são as 
amostras pequenas dos artigos selecionados, bem como as diferentes metodologias empregadas para aferição dos sintomas.

Após análise dos artigos selecionados, observa-se uma alta prevalência de sintomas vesicais em portadores de ELA, evidenciando uma correlação entre as 
duas condições. Contudo, são necessários mais estudos com coletas de dados padronizadas e amostras maiores, para uma melhor compreensão da natureza 
e da prevalência destes sintomas.
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